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INTRODUÇÃO_____________________________________________________

Uma alternativa à destinação final de polímeros convencionais é o
desenvolvimento de biocompósitos com polímeros biodegradáveis, os quais
apresentam capacidade de degradação por microorganismos, diminuindo o
impacto ambiental. Fibras vegetais podem ser usadas como reforço de
biocompósitos, no entanto, os benefícios à sustentabilidade só podem ser
atingidos completamente se estes materiais puderem ser reciclados.

RESULTADOS_________________________________________________________

a b

OBJETIVO________________________________________________________

Avaliação das propriedades da matriz de polímero biodegradável à base de
amido de milho e de seus biocompósitos com fibra vegetal de curauá,
processados através de moldagem por injeção até 10 ciclos.

METODOLOGIA____________________________________________________

Manufatura dos Biocompósitos PolyEco/PP/FC e PolyEc o/PP/PB/FC:

Matriz: 60% em massa PolyEco ® EP103 (O2 Bioplásticos) e 40% em massa de
polipropileno (PP) H306 (Braskem).

PolyEco

Fibra vegetal: 10% em massa de fibra de curauá (FC) (Ituá Agroindustrial)
tratadas com solução de NaOH, lavadas, secas e cortadas em moinho de facas
(SEIBT).

Agente de acoplamento: 3% em massa de polipropileno grafitizado com 1% de
anidrido maleico (Polybond 3200 - PB)

O primeiro processamento dos biocompósitos deu-se em duas etapas:

1) Pré-mistura (masterbatch)

2) Processamento em máquina injetora HIMACO

Fibra de curau á

Figura 1: Dureza Shore D: (a) PolyEco/PP e PolyEco/PP/FC e (b) PolyEco/PP/PB e
PolyEco/PP/FC/PB.

Figura 2: Resistência ao impacto RI: (a) PolyEco/PP e PolyEc o/PP/FC e (b)
PolyEco/PP/PB e PolyEco/PP/FC/PB.
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Após o primeiro ciclo de procesamento, os biocompósitos e suas matrizes foram
cortadas e re-injetadas até dez ciclos de reprocessamento.

Ensaios mecânicos : 

MEV: microscópio eletrônico de varredura PHILIPS XL 20.

Perfil de temperatura na injetora
Injetora

Corpos de prova

Máquina Universal de Ensaios Durometro Shore D

Figura 3: Tensão de Ruptura: (a) PolyEco/PP e PolyEco/PP/FC e (b)
PolyEco/PP/PB e PolyEco/PP/FC/PB.

Figura 4: MEV biocompósitos: a) 1°ciclo sem PB, b) 1°ciclo co m PB e b) 10° ciclo
de processamento com PB.

CONCLUSÃO PARCIAL__________________________________ _______________

Biocompósitos à base de amido de milho e fibras de curauá demonstraram potencial
para serem reprocessados até dez ciclos sem perdas significativas de suas
propriedades.
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